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O Projeto de Extensão Estação Psi, do departamento de Psicologia
Social  e Inst i tucional  da UFRGS, construiu com a Residência
Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva da UFRGS um campo de
prática de políticas intersetoriais considerando as seguintes questões: a
necessidade da sensibilização paras as práticas de saúde mental coletiva
no cuidado adolescentes em situação de cumprimento de medidas
sócio-educativa e de proteção;  a relevância dos temas relacionados ao
acompanhamento juvenil no processo de formação na área da saúde e
educação;  as diretrizes de educação permanente nas ações de
Atendimento sócio-educativo e protetivo que a sensibilização para
práticas intersetoriais das políticas de Educação, Infância e Adolescência
e Saúde Coletiva. Neste contexto foi realizada como ação de extensão, o
seminário ''SAÚDE MENTAL COLETIVA E PRÁTICAS DE CUIDADO''.
Este seminário foi desenvolvido em  parceria com a Fundação de
Atencimento Sócio-Educativo e Fundação de Proteção Especial,
oportunizando   que   t rabalhadores em contexto de medidas
socio-educativas e de proteção tivessem um espaço de reflexão no
diálogo com a noção de cuidado e saúde mental colet iva para
desenvolver seu trabalho numa perspectiva intersetorial das políticas
públicas. Os estagiários de psicologia social e políticas públicas do Grupo
Estação Psi participaram do planejamento, execução e avaliação desta
ação de formação  na comunidade, contribuindo na promoção deste
espaço de diálogo entre práticas e políticas no cotidiano do trabalho.
Através da informação, roda de conversa e oficina de cenas de trabalho,
foram discutidas as  concepções de saúde e cuidado orientadas pelo
Sistema Único de Saúde, fomentando o  debate acerca do cuidado ao
adolescente na interface com diferentes disciplinas que compõe a
Residência e a formação dos trabalhadores. Assim, a extensão na
interface com o ensino em graduação em psicologia e a formação
profissional na residência efetivaram a relação com a comunidade,
afirmando as políticas intersetoriais  no atendimento aos adolescentes.
